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SABU DO, 7 

•. VIDA -NO-VA 
PÓncipmN, li, os IMje onos-

so artigo semnnãl pedindo 
toda a ile.,edlpa aos nossos 
presndos nssig•nantes e aos do naun,io eminente, com 
que rios leem, pelas traveg- que uma tempestade medo 
sãs cabriólas cone que os nha nos -iniea,-à. 
ty'pograplios detulipam o E nso é; porque o sy ste-
sentido das frazes, que es- 1•1a de evo ar receitas, à ctls• 
creveinrs, e, não pouecas ve- ta do suor e das I) -ivaçoes 
tos, as ideias, que avénta- do contribuinte, não é vida« 
mos. nova, é vida velha: e não é; 
O art'ìgo do numero pari- porque. crear grandes recel-

asado é uma das vietimas tas sem çortar rir Landes de> 
tl'essa falta fie refleti;ic) da nezas não é %ida nova d 
arte tvpographica d este vida velha: e não é; porque 

jornal: esconder ao paiz o anda-
Dito isto, e ji't que falla- mento duma pendencia do 

mos em vi( (imas, vera a maior interesse publico, t•,il 
proposito fallai'mo do nos- é o estado em'que se acham 
so esta.do x)liticn e Haan-1 as noss s negoçiaç•]e• com 
ceirn o que :•t tddoxâe•'eras  q os créclorés dstralinerro:., fa-
muito interessa. - zendo trevas .aonde só deve 

Já o temos dito, e repe-
timo'.A -) boje, n510 nos inove 

nenhum espirito de anirina-
deversão contra o governo; 
governe elle, e governe 
liem, é tanto quanto nós de-
sejamoçf que é tanto gtua n= 
to o paiz quer. ' 
0 ministerio actual subiu 

haver luz, oecultando nos 
interessados aquillo que 
anais lhes convem :saber;não 
é vila nova ; é vida velha; ë 
n,,--. o é; porque nomear d'an 
temõo os futuros deputa-
-dos entre os hastidorès dos 
miuisterios, fazendo_ dai ur-
na uma chancella automa- , 

ao poder levada por uma ticaa. que exprima sempre a 

vontade tios governantes. e 
que esuiiipèsem' re,os lies-
mos rlolnes e designe aia 
mesmlts indi,'iduaIidades, 
não é.vida nóva, é • elhissi-

da governação publicai, ten- maa. 
do-se esphacelado,por disso- S 

ftu•ça excepcional. ele cir-
cunstancias; e tanto que ; 
estiando o sr. Jose+ Dias F ei 
reina distanciado, ha mui-
tos anhos, das eminencias 

lução de partes. o seu gru cabemos o quanto á ver-
bo politico, que mèreceu o to o anexim populcir —r1•1( 
nome de perGrtc!/vr, e tendo se nac ti lionv, ]1'I(nt tli(r-15x0 
s. es.a, durante um largo é vendado; mas quer nos 
interregno, feito velieirien pa. ecet , que nós :ainda nos 
teS :ICCUBaÇOCS . na cainara :acllan-•os longe do caminho 

dos deputados, confie o paiz da tal vida, nova, que todos 
sempre lhe deu assento, cor- reclamais; porque, se n'elle., 
tra toda a ordem d'esbarn tivessemos outra fio já, não, 
jamentos, e eia prol das li se r•aspeitariclm direitos acl-

bordados consto umonàes;.a 
nação vio com bons olhos a 
ascenção do nobre estadista 
ás culminancias do poder, 
e n'elle depositou a sua piais 
plena, confiança. 
E depositou ela o nobro 

presidente do conselho toda' 
a sua confiança, por que S. 
esc. havia prognosticado o 
advento d uma vila nova•, 
quo, de lia mlido ? o paiz re-
clamava, e, senÁ a qual é im-
possível levar ; por 1.10 111 ca-
minho a lnar elia dos nego-
cios publiços n'esté paiz. 
Com efI'eito algo se ha 

traiialhaado, no intuito d• 
endireitar este desmantUa, 
do castello da adminisfr; - 
ção publica, que, na parté 
financeira,amea.çava o mais 
tcrrivel derruirnento. 

. t. 

Mãs, custoso é dizei-o, 
esta vida, em que nos acha-
mos, esta vida, que o gover 
no File bozazldo, não e a vi 
da nova, que o paiz recla-
mava, nein e Lao poucó ii 
vida nova, que todos nôs 
esperavamos do ministerio; 
que vinha salvar a patria 
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AlinunciOL linha 30 r; Iiepetiçl, 5,ti{• zi; (' qI,)o (Io joi c a1 
4» rS, os Srs. a=sIgn,,-,litesg: ) 1.aI --o›BISibucato djJ5.Á Ln.• 

nunciam-sé as p;lbtichc•ey ; ittera> ias, • c1e que se rec2}): um . 
••emplar• . +. t 

Q' I • • •• •• • cada vez- mais issás nuvens, que trinai l $• UW0 (, lilal;cl,l, 

Ila uns porcos de anhos que 
se annundam pira este Alia 
a coutticiltierltns 1 i-rivr-is, ,Os ca-
maroeiros da policia içaiil-se 

por toda a par•Iv; e ou seja vido bem dirigidas precauções 

on a exageros nos pro2nosiicoS, 

o que t ce, to é flue se terra pas-
sado sempre este dial sem (¡ lie as 
preditas lempesladrs de dvna-
nide e trilem ikhaiao dos•nnssns 
pés, e ser) fluo a annunciada 
chuva de sangue caia sóbre as 
nossas cabeças. Antes assicll, An-
tes se vá den?orando a tralm•fnr- 
maçáo era orgia de iiia•acres da 

mai( ani fesla dás !lures qne o I)=,- 
ganisino celebrava n'esle dia, e 
que as populações ruraes, que 
são coiro todos olhem umreu)a-
naenle conseundoras conomnn-
do por isso a guardar r]_os seus 
rccxnlos apartados da civilisa-
ção os rémns (lua cultos pas> ídos, 
aluda lote c0iliir,uain ;] ft's{(,j3r 
curoando de pampmos e ç,pou-
Ias as suas Ajas, postas, em 
exposição nas erradas publicas. 

Antigamente trti a natur('za 
flue se festejava. Agora é-t) pro-
Ictariado que celeilra as sua .fes-
tas. São as frstas profanas do 
socialismo; tambvin reparti+loem 
seitas como lodas as velhas reli-
giões, pruveni"aes tios ' frrmen-
tts de antigas doutrinas, rccu-
Ibidas,pelos descontentes do mun-
do inteiro ; e azedadas por muita 
inveja. por muita isustiça P por 
multu ( iespeiw. o socialismo tt•ti► 
por isso tumadu no mondo as 
IÚrinas -variadas - de um Proles. 

W simplesmente justiceiro e con-
ciliador li urnas parles; m,'15 é 
ICMZ e vingativo nsuuas. Traz 
umas vezes a balança 'para pe-
aar com egualdade es direitos e 
as ouiiáaçoes, mas n'ou{ras ve-
zes vero arnado d, punlr:il lmk 
cueiro e trai. esct)ndi(,iis 4is bom-
bas o os peiai-àús, cola que pre-
tendo descair p r•estó du_lnando 

` no principio toldavam npel)as os 
1101s0S hor'ic,'O ios :cocine.S, frias 

que°hnja estàt)'.despedintic< jn'ál-
guns raios.. qne pt)aa•rt'zl ithlrrli= 
iam um ou outro ponto da l.11-
ropa, á luz sìníatra dos seus ! o-' 
zangos de fogo. 

No meio de tantas ",sacia-
ções e de tantos e ião variados 
intere,ses, po(lia con-
tar qan a aiSciplina socia!ista. 

As Iheorias conectivas f,1111,, mil 
por isso, todas ell:is na pr.itica. 0 
in(lonlavel ira iii•dualrscre re-
volia-sege uãa lia mais encarni-
çado inimigo (, I) flue 0 cor'reli• 

gionario protestante e revollado. 
¡esse ] n(liaddnalimno revuUada 
produz a anarchia, e o seu es-
pirito lie 1'Irlj;ln(,;a d. 01'Ige;ll no-
'•ystema do W1,ror, ne é Ião v, 
lho no mundo corna a lucia das 
classes e os odlus dos b0n1e11s. 
E' a uru prol+`gu d'esse' especta-
culor-gene hnje se está a sistin(lo 
no`s estailt)s curopen . Alguns ct•n-
um de e.l•a!LadoS maicbam i fren-
P, pr égando a gll('n% :ias .ricos 

e fazendo ameaças te{'1'ivris ti to-

(Ias. Sãs esses justamente os quo 
fazem maus banilbo ǹi5'rttindo, 
e os flui; mais sustos e molas 
entiarm em cei almas. '<luisao 
comluJo ('lies os trais perigosos. 
Desacreditando a soer,tbsr.to; M-
dispõem conlra isi tr,dns ugti('lles 
qutl não (lnerèni ver a dcsocion 
a1 go1('1'rlar ou a desgovernar as 
sociedades. - 

Para ennnbater, os anarchistas 
ferroes e desenfreados, ás ò'a`e: - ,. 
nos— quacsqut r que selam' as 
stias rármas ¡ioliticas — ellcoll 
traul facilin'•nte a Mi(ljnva'çclr) 
publica. L?,,;lá sc vcn'lo n"rla. 
aconleceu ' agora enl f' I';t])wi. L• 

bens volencca dus luradas perante 
os entres de lta:vacliol t, tJu::•.:us 
rumplices' fúi cias: lcmla d, ine-
do pelo grandÈ publ eVi(ldi wn-

' i' dl) gnaSl `il?;:at i a f'i'ai!;"'l, (lrlú ¡t 
queridos só para quem Tece- ` nas loas re ) r(,sá,las barbaras e a lenta à eY';Vir:: to Publica t• •: l ` ,.,. +- í 1 (à; . ,)re .;• o` íti, g:ttzt•.,, <ì,•ll : lia l (ïn:l 

be des resando se os direi- erreis. nome aios fracos qut_, I;<Ó 11 " '' rt;l 

tos adquiridos dos ,que só , Durante mnito te(nt)o conser- for, para east;gac-os alar lis- de todo,. ►'udeià ialcez I_Moi r . 
pagam; nem haveriam com-
mrssoes-de cem mil gois din-
ries, . nem subsídios a com -
paribias pârdcular(;s:,nein 
-imposi5.ões de candidatos a 
depuddo,nezn outros tontós 
vimos da nossa malfadada 

vida velha., 

gw§Q, ]atra: A U alo enconco s 

•outlfi,de1'at:;(lo C, it'(_`1 • o ;,i ] 

üla•lir?7i'i• fui;ìs trCt'il)I;ï'•,.' \;e 
alliuras ` bt•lm :, i; sabe u (liso w3 

w.. 

dam de fitzCucu dt1J(ai% -C.)• ,fiai (•s, 
de estão 8t lii]caltlt)S t]S ¡íiil,IC:(tS 
íIo3 i jeos, E!'t`ra por que, •, y 

lés, assusta,loS cura ats J'unú:i; c -
Cavações desciar)a iSïill)C;ì) ;ixtt(S 

Sul)te rraneos e prollletlian) aos 

Oper'arioS inu( dUA nov(mj' feral ' e 

juslarr{ente a erva( ¡u , d'ì> 's , 
InundOS novo„ (jìre, t})il ..-a r'• t r P14 
pedia.'(ave Si' ( orna ;nuit -) tl.file il, 

h+„o ha l,re,ador wç in GuiwÀS 

que possa satisfazer a> W,c 
essa e que `o a gr:in(1 1, difficu►;it: 
dê, ia de coninibr toda a gcáw. 
Essa dìff::;uldaA pmó an gMvi 
desappart'ce, !gora. 'I'odoz esiáeo 
cora McIdi) d esst's mundos r.tl-
vos. hlingilen) ()s gll('1'. l:r-trt, it- 

ua5 Ivra)na]ials, al da ¡( i(•i,c rr1— 
fnrecl.da c a de, fins 
InrpotenteS., os n]aas imi- nabtl+,ti às 

monar'chlas e' aUS Iltlpei il)R oi)la-
rão péla ❑itblir 0- ad:)rebgmo 
poderia asWni tl:iri,l'oa`rnar,9, pe-
!o inenns,duratl{e algên] lampo,. 
n'uuaaa esIMO do paz elos ricos, 
purqui, na verd:,de, entre as in-
justiças socia(s e tis dcvasfaçõe,• 
pub►icts, não se h•sila um in-
álante, e m(,sir,o du rì)t'to,.üos 
nlwr•a i lis se cornrç : a :1 levin, 
lar quem Castigue a ferocidade 
de algui]S.' j t, , 

A (' ui t'i0. Soda! C' r.lcla"` i r c.l. 
¡r r tudo:i•to,•.o tila s, crn;plica. 
ll•.-pr-Ublelllil qUe .St`.(r{;('iC('C itS -

olilçõi'• Tostrnall](•i)taes. Posto 
era} eu lus tt ama é mesmó linfa 
c.;tcsa josia. o tr;il•.iall'ü) tAn di-
rectos, mrls ]) c:ìpitill l;ul li,em os 
tf`r]?. í: ft)fi1)llla CJI1CItl:ìd(ìra d 
t'S direitos, é flue é a solução 

atraz da qual Se atitlï) ba murta 
t 

í,e.alht•,. hi-•lre a dai 
arai , reám o o d,•:p•ar r)•o do C, 

J riccs n 

.1 
Attenda o governo ás ne-

cessidades do paiz, e'' _1•ejaa 
essa a sua alnblç;ro, o seu 
pensaiiidiito, o._sQ deSejO 

uniço, qne o paiz lhe pres-
tará todo o apoio, e lll=on• 
sagrar«'( toda, a dedicação; 
rios venha a vida nova era 
antes de chegar a moí'te. 

0 

viram umas cerras appa'reiwias tas. Os Imomu imin;gus fias re- a nàs beuy1 esclt;vtruse. Q; Yto; mas 
de paz e de justiça as associa- v Inções são os que ai1t `a n1 i ã,arr]õsil>riete t[ue o'srja, pele) 
ç'oes Sudahmas (lua oper•arius. (l dla1S.,Ce('t:trm¡erlttl US aG•7liti:Cr' • n"t(']lüS erìlC ll''Ll`t1 bois viq.  

OS Seus estatutos eram todos de nit•i)tos',k3 l à Janeiro no 1?o1'" t,ut: €)Cr1SC Alie i;, é•••i)SOIUta-
T-

deleza. NA eram do guer'a. tia ' to Nzeiam ma1S gral Mãe i  i! , i'Et>rite ritl:l;S h'11Sat\`ftt essa 0i' a 

Inglaterra fui am as 1 r'crdes Unium riNpublica elo LIMO risas re¡ires ni a,¡)(!ai ;.il)rt! ,; trans-
l'itl'lâ,. lia li-la 'SC)es pill S. t "tl úws que e aS ligas -operarias. il[ïiai?? ft)l'itr(' 0 faltlntl0, dl)trrtl dal a' elb0 

fui a liga Na f' railçaa OS U ospirlt0 { 11ClinatlU ,1 rC:(ìiy3ça() {  ter, larlm(ï1llf+all)Itl {)S :ifi'CI-

sylidicatos e os cullgre:50ti ide f1L`ar,ni-lie emlb iilMl0 IÚ r(`(eua- to, C as 4tl ,I,r;=ç+Jf'• iit ✓itQ(lOS, 

uperaarios.. ira A llermainha OS de- ram diante • % do)VIi•i ¡ir dsp,•ci o. s(m.¡•rcoccupai ü, s l) • liticlsz q•;e 
iuucralas soclaes eaS federaçõV8 ` tom ` flu a ai"Clljiã e lá ,;eolite- (h!.wn(1 : 5PrVtc ,I aos fica; do,ope-

1\a lie, ? I ,` O operairias. span la'os gru- 'ee ido `CxaC13i11en•C a 111'Sima fa)rtadO. 

pós sociahstas o possibitlStúv cousa.= Ptoutlso' luilpos e, Sacia-

lissmanuse asnos ser) flue és- lisnlo modefado,, per isso 111P siai.) 
( V. lav. assocìaçõ•,'s fosSerm aléns da quu -se ia Im ¡)Or1il0, nos atnililì,ì 

gi ève, nas,.stias inalnif!'staçõeS mais paciNcos e rlient)3 exaliaR -]os , 

;mais revUluClUnar{aS. Não crain, oslaca assustando todos os go. 

porén), muito difpiccis ele pro= " vtrbõs, Assim se ia 1raimido 
gncJsticar llìai0]'(`S 1CrnpCsladeS; nas altas icyiõ's de produzir um 
ao >,'él' cmgress'ar ( eunegrecer' SocialisLlr do estado ou Silnples-

' j1)u Cc•rrt•¡,> da l•oifc•ï 

•'TOCaLT11•1.rCyyl2r• ¡• 
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ainda chegado a seu destino, mas 
tambem é questão sómente de dias. 
As cuu=as por estas terras d'A-

frica vão na mesma, isto é, estão 
no mesmo pé em que estavam á 
data da tainha ultima, e apesar de 
haver chegado aqui o sr. Bispo 
d'tlimeria, ainda não melhorou tal 
estado. 
Não se contentaram os homem 

da governança em censurar o pa-
rocho e o capellão de hospital de 
Lourenço : 1argnes; a f,•bre de sus-
pensões, passou lambem para esta' 
cidade e o Governador da Prelazia 
não escapou-, som tir-te nem guar-te, 
nem outro motivo,que determinasse' 
um desespero da auetulidade civil, 
fui-lhe participado, por ufficio da 
Secretaria geral, que estava sus-

o peoso de seus vencimentos e con-
grua desde aquelle dia, e ornais 
bonito é que,- segundo aura con-
sta, tal suspensão não fui ordenada 
pelo Governador Geral', irias sim 
foi um prodncto da auctoridade 
draconiana do secretario interino. 
Ora tal officio foi devolvido pri-
meira, segunda e terceira vez, até 
que por firo  disistiram e conten-
taram-se com essas remessas in-
fructiferas que nu parecer d'clles 
seriam sufficientes para a victima 
tomar conhecimento da vontade de 
sua excellencia, o pachá destas 
terras. 

Ora isto levou t ,rapo bast. n'e, 
porque d'um:i á outra remessa, do 
celebre ofïicio participante, decor-
riam dias e dias. Até que por fira 
o nosso Excetlentissimo Prelado e 
nosso amigo D. Antonio José de 
Souza Barroso chegou e quando 
todos suppunliam que tudo isto' 
ficava em agita de bacalhau, não 
suecedeu assim e continuou-se mel-
tendo em processo o ex-governa-
dor da Prelazia e não se deu pu-
blicidade no Boletim Official da Pro-
víncia á - portaria d•a Prt,l-ido que o 
.exonerava, porahi se empresarem 
termos laudatorios á administra-
ção d'èlle, doi-ante a sua ausen,:ia 
—espera-se que chegue o Governa-
dor Geral--

Provavelmente esta santa gente 
julga que a presença do sr. conse-
lheiro Governador fará intimidar o 
nosso Prelado e o resolverá a man-
dar aportaria, mas actiam-se en-
ganados e hão-de engulir a pilola 
ainda que lhes pareça bastante 
amarga. 
—Agora passemos a cousas ale-

gres: Sabei que no dia 20 de mar-
ço ha uma e meia da tarde fomos 
Dvisados, por dous tiros da forta-
leza de S. Sebastião, que estava á 
vista o vapor « Rei de Portugal» da 
Mata Real Portugueza, e que n'e1le 
vinha o nosso estimavel Bispo 
d'Himeria. 
Por telegrammas de Lisboa e 

Zanzibar já sabíamos que elle tinha 
embarcado e que n'aquelle dia che-
garia a testa cidade, pelo que nós 
disporemos todos os padres a fa-
zer-lhe uma boa festa d'Egreja, 
pois o acto da recepção ofiic;al não 
estava na nossa alçada. 

Vosso amigo 
(continua) 

Emilio Machado. 

SCIENCIAS E LETTRAS 
LITURGIA 

Poderá o altár em que está 
exposto o SS. Sacramento, ter 
frontal --e pavilhão de côr rubra, 
se por ventura- a cór do of$cio 
do dia for essa? 

--Tanto o frontal como .o véo 
do sacrario (pavilhão) devem ser 
sempre da côr branca, qualquer 
que sela a festa que se celebre. 
Assim o manda terminantemen-
te á S. C. dos Ritos era seus de-
cretos 4e 9 de julho, de 1678, 
19 de dëzembro de 1829, 1nstr. 
CIM. § 18. 

Z----Tãmhem (levem, ser bran-
cos os pannos e reposteiros dos 
pulpito3: Utendum- colore alho 
quoad exedron (Ex !dia seu ca-
thedra. Transi( haec vox in Fin-
guam gail:c (m) in SSmi Sei-
cramenti e3-positione. - . 11. C. 
Die 9 api,ilis 1808. 

As freiras da Ordem do Es 
pirito Santo de Sevilha pediram 
pro facultate á S. ( À. dos Ritos 
para que lhes fosse permiltido 
na Dominga de Pt!nlecostes e nos 
dois dias in:mediatos, conservar 
no aliar da evposição o fror,ial 
verin,1ho; a S. C. porém, res-
pondPa: Obslant decreta Die 19 
decemb. 18211 in Ilispalen. 
A credencia do altar poderá 

em dias de maior soleiinidade, 
estar coberta cora algum estôfo 
de seda pela parte anterior, ou 
deverá estar coberta totalmente 
com uma toalha ? t 
*Por maior que seja uma fes-

tividade, a credencia hade es-
tar coberta' coce uma toalha e 
nunca pode esta ser ornada á 
similhança do altar. Vir]. Cava- 
li(r tom. 5, paF. 15— Fr. An-
tonio de S. Luiz no seu lllestre 
de Ceiemonias (Lic. VII, pag 
20, impres, de 1780) 7'Itezouro 
de Cerem,)nias (11I pari. pag. 
292) et alie. 

Quando se (lá a benção com 
o SS. Sacramento, depois de 

Complètas, qual deverá ser a côr 
dos paramentos do's ministros sa-
grados ? 
- Depois de Completas deve fa-

zer-se a benção com paramentos 
brancos, embora, esta tenha lo= 
gar no ( lia tia Invenção da Smi-
ta Cruz, em que a côr do Offi-
cio do dia é vermelha. Vid. G:.r 
deiiiii, Instr. (;lana • 18 n. 4. 
Em algumas edições da Bre-

viario romann, lê-se no hSlnno 
de Nl Ritnas' C,,elo Redeniptor, 
na festa da liaternidade ( pri-
meira esiropbe) Ubi c,iduco 
meinbra, era outras: —Ubi f it-
tura vicinna; qual será {gois, a 
leitura aulbenlica 

Deve lér•se: Ubi fitltira . vi-
cttinti: Assim o declarou a S. C. 
dos Hitos em 12 ele fevereiro de 
18811. (Dubirtni V.) 
No Codice bricarense, encen 

ti a-se em legar do que Fica dite 
—Ubi niembra tnnrta1ìa: —como 
deve r.i pois, lêr -se ? 

Deve consultar-se o exm., e 
revi).' Vrelado (]'esta àrehidio. 
cese, que providen(,iará a este 
respeito; entendo porém, que 
deve corrigir-se o terceiro verso 
tia primeira esl.orpbe do hvmnn 
—Coelo Redem)Itor, lendo , 
pela forma, mandada peta S. C. 
dos Ititus. 

P. Fernandes. 

Oh mar ! Tu és, bem sei, immeeso e maaesláso, 
lias lambem és traidor ! . 

Adormeces tranquillo, acordas procelloso, 
.E quanto mais sereno e hello é o teu repouos,• 
Tanto mais é depois medonho o leu furor.. . 

As vagas n'um momento, altivas, espumantes 
Quasi se erguem ao ceu, 

Debatem se com furia em luta,- de, gigantes, 
E tu, tranquillo e ameno lia inda alguns instantes, 
Nada respeitas já, mal reconheces Deus. 

Do pobre pescador coitado, então, coitado 1.. . 
E'- lhe inutil luctar; 

Tu nunca dás quartel, oh mar desapiedado 1. . 
Tu és sempre o mais forte, e quando estás irado, 

Ninguem te vence, oh mar ! 

Comiudo elle lá vae, leva-o a necessidade; 
Se em casa não tem pão, 

Que importa ao pescador luctar cota immensidade 1.. . 
Que importa o vendaval 1... Que importa a tempestade 1. . 

E os pescadores lá vão.. . 

E quantos - vão p'ro o mar, alegres, descuidados, 
Que Yião voltam talsez... 

Quantos olhares, em terra, inquietos, orvalhados, 
Perguntam, contemplando os barcos já affastados. 

Voltarão desta vez ?... - 

E o pobre pescador, que a morte não aterra, 
Vae a cantar, 

Tranquillo como um bravo ao caminhar p'ra guerra, 
Pois morrer por morrer, tanto se morre em terra 

Como no mar 1 

Morrer porém lucrando, 'e ver` por- um momento, 
Sobre a praia a chorar, os filhos, a mulher, 
E sentir-se a fundar, sem foiças, sem alento, 
E' decerto o maior, .. , é o mais cruel tormento, 

Z peior que morrer t 

Foz, 5 de março de, 1892. 

~0 

FERNANDO DE MAGALHÃES. 

® TABACO 

Esta {,lauta que. como cllá é 
consuinido -tão largamente em 
qu:l,i lodos os mtln1L,• 
lornece um dos rifais activos ve-
W,llo, i . ti Calina, d0 qual llas-
iam 4 a 5 g!it.ls para matar um 
cão. - 

0 S,gti`nle ctirioso calculo 
mostra o consumo indivi+leal tios 
diversW povos, e por elle se po-
delá lamb.,,ln calcular Ja quan-
tidade d'allnel;e vent,no absorvi-
do diariamente pelos furiladoles 
e lo.nadores de ra i,é, e que é a 
cansa de conslantes vel'tl 3r9nS, 
dores de cabeça, somllolencia e 
anaollecim(,nto cerebral. 

Eni França urn lndividuocon-
some diariarnetlle 511 gramas 
de tabaco. Um 1laiíano, um terço 
inonos que o f(ancez, tini Russo, 
lrez -v+,zes leais que o Italiano; 
um Alkndu•, trez vezes menos 
que; o passo; um Ilol'andez nina 
v, z mais que o Russo; um Bt,1-
ga, laiilo coma o francez: um Iia-
glyz duas vezes menos que o 
ilatiano; uni sueco, tanto como o 
Bvi a; um Portu,iiez tanto como 
o Frincez; um Hespanhol, nuas 
vozes o frari(•ez; um Americano 
iam terço do Inglez; o Brazileiro 
o Mesma que u Portuanez. Nas' 
R-ptiblicas do Oceano Pactrko 
0 consumo é tardo trino na H'S 
panha. 

DIA A DIA 

Fazem annos : 
hoje—o menino Eugenio Aze` 

vedo. 
Ammnl►ã—o sr.Joaquim Viei-

ra de Castro. 
Dia 11--o sr. Joaquim Af-

Fonso Pereira. 
Dia 12—os si-s. padre João 

`Gomes Rosa e Antonio da Cu-
nha Velho. 

Dia 13—a menina Gorma 
Costa Basto. 

Dia 1•—o sr. coiisclli(:iro Je-
ronimo da Cunha Pimentel. 

Vimos nesta villa os srs. dr. 
Eduardo Carvalho, ex-juiz do 
tribunal administrativo da Hor 
ta, capitão Francisco Arriscado, 
commissario da 3:a divisão po-
licial do Porto, dr. Julio d'Arau-
jo, João Evangelista da- Silva 
ítilattos, Domingos Esteves c 
exm.a esposa, Dorningoslloreira, 
Pinto Bessa e exm.a familia, An. 
tonto Carmona, João Ferra e te-
nente-coronel Neves de Castro, 
do Porto; dr. João Simoes, 
Antonio Atiojusto Pereira e exna.a 
fa,nilia, de Braga;_ padre Guer 
refiro, de Vianna do Castello: 
Francisco Antonio da Silva Fer-
reira e escrivão Amaral, de Fa-
malicão; José .Martins de Faria, 
Manoel José Gomes Graça, Can-
dido Landolt e Agostinho da 
Silva, da Povoa do Varzim; dr. 
Villas•Boas, d'Espozende; Do-
mingós da Cunha Velho, de Ce. 
,erice de Basto. 

Chegou a esta villa o sr. dr. 
Joaquim Duarte Paulinº do Val-
le, nosso iliustre tconterraneo e 
ex•juiz do tribunal administra-
tivo de Bragança. Bem vindo se-
ja sua ex.a. 

-f-

Tem, estado enfcrn-lo, o sr. 
-con,ego J. I3aplista da Silva. 

'Ta niwin tem passado ii r• ira- 
ni cite inconi!m d•idn n sr,t. dr.-

1 P. r, ira d:i Si!v:a. mnito 
digy,> cJUrE rvtldor d'i'sta comar-
ca. ° 

•aã•t entre rxíN os si-s. Ma-
noel `i'icir.( Burg s e emn.-, faliii-
lia, do Piau.-. rir. Qclir,no (Al-
ilha, di 1 0 _ st1l•- it lej ado d' Iss 
posen(!e; rt Vil.° Jzasé daria i' iti-
za, illu ,trado c:lPellãn militar, 
dc Guimarães e Fernaudo Villa-
ça, do porto. 

]?,<leve no P,irto o sr. major 
TeU, ir-a de V.(sconccllos. 

O «Prim=iro de Jane í&ro,, de 
terce feira publicou a s^guiute no-
t_lcia chie trais-r>+vemos com t.>Jo 
o agrado: 

«Está justo o casamento do 
nosso prelado amuo sr. dr. \'1, -
nuel Nunes da Silva. disti.neto 
delegado do procurador regio na 
comarca de B_(rcellos,com a exrn.a 
sr.a D: Maria Luiza de Beires 
Pereira do Valle, filha do sr. 
Bernardo P;.reira do Valle, con-
siderado capi-tali-st,i portuense, so-
brinha do sr. dr. Nlanoe1 de Bei-
res, integerrimo juiz do tribun-a[ 
do coma-rejo. do Porto, e neta 
do finado conselh .iro José de Bei-
res, antigo governador civil d,•! 
Portalïgre » 

PELA SEMANA 

As festas e feira de Crila-
zes--O [nau tempo nã,-) lièrinit-
tiu que este anno cs,rresseni a; i-
tuadas as festas e feira de Cruzes, 
n'esta villa. E que uão fone o mau 
te.npo não seria de certo este anuo 
tã,) grande a concorrencia c+.m 
nus annoS anteriures por varia; 
ra%õ;s. Não se' resolveu a exm.a 
cantara a fazer a exposição que no, 
ultimas anhos attraia muitos am, -
dures e curioso, restringiram-se 
bastante os festejos du rua e ir-
Nial, e por cima de tudo isto os 
effeitos da crise tambvin deveriam 
fazer-se sentir ❑'esta ocasião. 

pear,-, contudo, a ar,nuncia(la 
festi•-idadz de egreja, sendo pre-
gador,,,º revd' Guerreiro, de Vian-
na do C . stetto. 

Por não ter sido p•)ssivel reali-
sar-se o arraial na •egund;t feira, 
foi, na noite de terça-feira, aecesa 
uma parte da iltuminação e quei-
mado tudo o fogo d'artilicio, e que 
pouco péi13 ser apreciado por cau-
sa dos aguaceiros que, atinal, po-
zeram tudo era debandada. 

1'• `alICCIar3eanfo=Victima de 
uma tisica -pulmonar. fallcceu no 
ultimo domingo na freguezia de 
S. Martinho de Villa Frescainha, 
o sr. Alberto de Sá Felgueiras 
Benevides, que ha poucos niezes 
tinha chegado dos Estrados Uni-
dos do Brazil.. 

Os funeraes tiveram logar 
qúarta-feira, sendo bastante Con. 
corridos. A' desolada familia o 
nosso pezame. 

Faisca—Na noite da legenda 
para terça-feira passada, por volta 
das 3 horas, por effeito da trovoa-
da que então rebentára por estes 
sítios, cahiu uma faisca na torro 
da egreja da freguezia de Minba-
Ues, d'este concelho. Não causoa 
por felic;dade accidente de maior, 
porque tendo derrubado uma par-
to da cornija e seguindo pelo ara-
me que, preso ao badalo db sino, 
ia ter á casa da rasidencia, fez par-
tir o mesmo arame e desceu para 
uma córte de suínos, que deixou 
incolumes, apesar de incendiar a 
palha do ninho, que prornptamen-
te foi apagada. 



d' de maio de 1892  0 C011;1iERCIo DE BARCELLQS 
Ill' Anna=n.°-114_ 

Prociss:lo de, <,Coy plls 
Clítir isti -Deliberou o",-senado 
barcellense em sessão de ° 3-a do 
mez passado, que haja este anno, 
:a procissão de pus Christi. 

Masic:a no jaa- táiiii — To-

•cou effectivamente, no jardim pu-
blico, nas noites do domingo e 
quarta feira passadas, a banda 
dos Bombeiros Voluntarios. No 
domingo como s6 principiasse a 
tocar duas horas mais tarde do 
que estava annunciado e come-
çasse de orvalhar, foi apenas ou-
vida por diminuto numero de 
'concorrentes. 
Na quarta-feira, porém, esteve 

uma bonita noite e a concor-
r--ncia foi enorme. 
Para que continue a haver musica 
no jardina todos os domingos e 
dias santos d• tr-,z está-se cobrar-
do por subscripção aquºntia que 
se torne sufiiciente para realisar 
tão necessaria e agradavel diver 
são,cuja falta, numa terra como-
B ircellos, se torna bastante sensi 
v:l.`luito para desejar éque todos 
=concorram de borra grado e prom 
ptamente, pois qu_ d isso depen-
dera que a h•il:i nos provimos 
mexes de junino, julho e agosto, 
em que a ameni dlde 'e bellcza 
das noites, casando-se tão bem 
Com as harmonias da musica, con 
vidam ao passeio e attraem a seu 
.poso ainda os mais rebeldes ao 
bom gosto. 
Hoje tocará a mesma ba-ida 

dos Bombeiros Voluntarios, des-
ue as 6 ás 8 da tarde e executan-
do o s •guinte 
s 

PRO GRAtUTA 

Pa= double -=Cadiz. 
ouverture - Palavra de Rei. 
Walsa—El Santonés. 
Fantasia—La fille de AI.me An-

got. 

-Svmphonia—S. Gonçalo. 
. izurka—,;E ;F 
Entre acto - Lucrecia Bargia. 
Jota—La Espa►ia. 

E.%aones.Fiz-ram exampnn 1y(-.mi 
de Braga, os menina• João R„d ¡-
gues \eiva Duarte Pinheiro, Do-
min;os Rudrigfios N4, iva Duarte 
Pinheiro e Nli•ue1 P,:reira d:i S,Iva 
Fonseca. 0 primeiro e st•gnmlt) são 
sobrinhos tio sr. padre D iinirf,os 
Pinheiro, de S. Pedro d'Alvitn, e 
o terceiro é filho do'sr. Lu`z An-
tonio d.i S.tva hur,s ,ca, d'e ta vi!la. 
A estes nossos amiais e presado• 
cor•r(+l _,ion3rios. fim cordial apert(, 
de nino. 
=Tamb--;n f.z•ram o mesmo 

exame no ly ceu de Br ga o me 
nino Joaquim José d •fraujo 
filho do nosso amigo Sr. Thomaz 
José d'Araujo e no de Vi.annado 
Castello o ir. João Vaz Alves e 
o tnenino Theo?hilo :Martins fi-
lho do acreditado com.rtercian-e 
sr. João José Martins. 
A todos nossos parabéns. 

FOLHETIM 

D. UBUDJ R ,nímio Q:Rvo.NE; 

Novelia socioloáica 
VERSÃO DE 

Q93»3áí149 ZY ®•J?J113•;aA 

C,kPITULO II 

A filha do alveneiro 

_ (coutinuado do n.° 408) 

E para que não havemos do 
dizer tudo? 

No proprio seio da miseria 
Violeta passava alguus momentos 
felizes; já contemplando, debruça-
da na janella do seu quarto,o hori-
sonte, as estrepas, o vago perfil da 
,¥illa do medronho, ouvindo o su-

Nagrado Viatleo-=-No pas-
sado domingo, teve to(rar, confor-
me dissemos no ultimo n.", a visi-
ta do Sagrado Viatico aos enfermos 
e presos, desta villa, percorrendo 
em prociss,to um.longo trajecto. 
Assistiu á -commufilrãó dos presos 
quasi todo o corpt• judicial, encor-
p„rando-se em seguida na procis-
são até á Egreja Matriz. à presii-
to ia muito bem disposto e com 
hastanté esplender, levando uin 
grande numero de anjos prirm)ro-
samente vestidos e adornados pelo 
sr. padre l ernandes, e um céro 
de virgens, bell,imente ensaiado e 
regido pelo distirictb amador de 
musica, Sr. Manoel Pereira Leite 
de Carvalho, que em muito con-
correu para ab: irhantar aquella pro-
ciss:io. 

1"et-annaata — Foi concedida a 
passagem reciproca de regiment-3 
aos srs. alferes Teixeira Pinto e 
Andrade Faria sendo transferido 
o primeiro do regimento d infan-
teria n.° 20 para o de n.- 8 e o 
segundo'd este para aquelle,e cal-
locado no 2. ° batalhão, pelo que 
já se acha entre nf s. 

Parabens. 
Qts vestidos de cauda-

-\S juntas de sau,le e tle liyoiene 
na Hungria iniciaram uma ver-
dadeira campanha contra a nova 
olo,la dos vestidos coro cauda. 

Os membros d'agneilas jun. 
tas declaram que similhantes 
vestidos transporiam todos o Éer-
m('ris de doença e que a m:llher 
veslida ,à inoda é 0111 a vente para 
a - liffusão tia lebre tvl)hoide e da 
tuberculose. 

ANNUNCIOS 
Nos termos do ari.° 127 do 

Çd'go do Proc. Civ., se faz pu 
Mico que por srnteeçi Fie 23 de 
unsc1111►ro de 1891, G,i juba lo 
i:11erdìclo por prodigalidade D. 
Cal aos, de Faro e Noronha, d'cs-
ta villa, cas.i,lo com D. Maria 
Margarida de Sousa da Silva M-
c,)fora lo, d'esta mesma rilla. 

11ar`eellas,30 d'abril de 1892. 
Verifiquei a exactidão, 

0 juiz cie direito sulistitulo, 
Ju.•é 13,rrroso Pereira de 111,ittos-
0 escrivão interino do 4•.° offïcio, 

AI%rnoel Joaquiin da Silva 
1 errcira. (221) 

DE,CURACIO 
Alaria 1largarid i de Sousa da 

Silva Alcoforado, casada, desta 

surrar longínquo de mil confun-_ 
dirias vozes, corno se escuta a voz 
d.i es;ierança que sorri promessas 
e nus mostra uni logar digno en-
tre os eleitos da felicidade; ou üà 
quando descia á rua a algum reca-
d„ de sua mãe o a fazia corar e 
de,cer os olh is ao atirarem-lhe 
I1.)res que ella récolliia. 
Ao an )¡ tecer, depois de ter pas-

sado a roupa de seu pae e de ter 
cantado alguma daqurlias cançõ;s 
populares que aprendera na sua 
terra natal, rendida de cauçasso 
conio Ioda a juventude quando ter-
mina o dia, adormecia serenamen-
te entregue a sonhos de. fadas qu 
povoavam o seu espirito. 
—A perguiça e o repouso de-

vem ser o bem supremo dos deu-
ses, e o estado de graça nu céu,— 
monulogava ao de¡tir-se. 
As Pequenas aguas-furtadas da 

familia Ramos, compunha-se de 
quatro peças; uma das queres fora 
reservada para Violeta e os seus 
dois irmãos mais novos; outra fa-

villa, annurcia pelo presente que, 
revogando o mandato conferido 
ao illm.° sr. Antonio Rodrigues 
(;ardoso Pinto, solteiro, Lambem 
desta mesma villa, acaba de re 
querer a respectiva notificação, 
para que o dito mandatário não 
mais faça uso de sua., ' pròcilr•i-
çóes. 0 que faz para todos os 
efÌeitos lemes. 

Barcellos, 3 de maio de 1892, 
Alaria Margarida de Souza 

Silva Alcoforado. . (220) 

DECLARAÇÃO 
Antonio Rodrigues Cardoso 

Pinto, tendo hoje sido notificado 
da revogat•ão do mandato que 
no ultimo anno lhe foi conferido 
por D. illaria 1ltargarida de Sou-
za da Silva Alcoforado, declara 
que já em novembro do mesmo 
anno havia renunciado esse man-
dato, protestando então, como 
hoje, haver o que lhe ficaram 
d,,vendo a !notificante e seu ma-
rido. Estranha, por tanto, a in-
tenpestividade da notificação. 

Barcellos, 6 de maio de' i 8 j2. 
(222) 

REGIMENTO VI,i1FA TERi.1 Y°20 
2.° batalhão. 

O conselho eventual do re-
ferido batalhãa faz publico; 
que no dia 23 do corrente mez, 
pelas i i horas da manhã, se 
orocederá no respectivo aquar-
ielamento, á arrematácão em has-
ta publica, do transporte do pão, 
desde a estação do caininh::> de 
ferro desta villa, ao mesmo 
quartel, pélo periodo & um 
anno, a começar no primeiro 
de julho immediato, ate 3o de 
junho de i8g3. 
Os concorrentes a esta arrema-

taçã ► apresentarão as suas pro 
postas 1 em carta fechada, sendo 
por elles assignadas e pelos seus 
fiadores idoneos, declarando su 
jeitarem-se a todas as disposições 
do respectivo contracto, as quaes 
desde já se acham patentes na 
secretaria d este batalhão, desde 
as q horas da manhã ás 2 da tarde. 

Para ser admittido á licitação 
é indispe,nsavel ter depositado•no 
cofre d este conselho eventual, 
antes da abertura da praça, a 
quantia de ç:000 reis, deposito 
este, que depois da approvacao 
do contracto definitivo, será 
transferido para a delegai to da 
Caixa Geral dos Dcpositos, nos 
termos das disposições em vigor, 
restituindo-se os &rnai_s depos; 
tos,terminada que seja a licitac<ïo. 
. Quartel em Barcellos, 8 de 
mato de 1892. 

O secretario do conselho, 
Antonio Rodrigues. 

capitão d infanteria n.- 2o. (x21 

r 

r.ia de cesinba, sala dejantar e sala 
de . visitas ao mesmo tempri, a ter-
ceira de durni.toriu conjugai é dos 
tres pequenos restautes,e a quarta 
de.... 
0 toucador de Violeta, c(;mpu-

nha-se d'um pegaofio pedaço de 
espelho d'um pente de buxo urdi-
narissinio, d'um alrÍuidarsito, que 
lhe servia de ba(;ta sobre uma ca-
deira fazendo de laváturio, d'ur11a 
tualha e dVnia pequena meia: tudo 
isto alumiado pela luz baça que a 
custo suava ali•avez deoegr dos vi-
dros da janella do seu quarto. Mas 
ainda assim e, apezar de tão relu. 
zidu, pobre e triste, quando Vio-
leta acordava cantando como a 
meiga cotovia saudando o despon-
tar do dia, e li-atava do arranjo 
dos seus irmaosinhos que n'uma 
alegria coinuiunicativa principia-
vam a brincar com ella n'(1m ale-
gre e fialernal convivio,—espra¡a. 
ver-se em derredor deste quadro 
inphantl um aroma celestial que 
enebia de graça e luz todo aqucllt, 

.ARREMATAÇÃO 

1.' públicàç-ào 

No caia 15 do presente mel 
à maio, por 11 horas da ma-
nhã, á poria do tribu nal judi-
ciai d'esta comarca vão a praça 
para serem arrematadoà pelo 
maior preço que for offerecido•, 
os bens infira indicados, pponho 
ralos na execução que a hyazen-
da Nacional inove, para pagaA 
mento de contribuições em di-
vida, a Manoel José Campelo, 
de Silveiros, 
Uma vazilha, de castanho,con-

tendo dentro, mil vinte o oito li-
tros de vinho tinto, e qne tudo 
s,3 calcula vaiei,' a quantia de 
trinta e dois mil reis. 

São por este meio citados to-
tios os credores incertos do exe-
cutado para assisllrem; queren-
do, á arrenialação e mais ter-
mos do processo, • 

Barcellos, 2 de maio de 1892. 
Veriri geei a exactidão, 
Barroso de 11Lattos. 

0 escrivão stipptente r.a; exe-
cuçõeS, 

Arna.'do Del fin: d'Almeida Aze-
vedo. - (219) 

ARREMATAÇÃO 

1.a publicação 

No dia 15 de presente mez 
de ") aio, por 11 Horas ela 
Lhã, z porta do tribunal judicial 
desta comarca vão á praça para 
serem arrematados pelo maior 
preço que for offerecido, os bens 
infra indicados,. penhorados na 
execução que a Fazenda Nacio 
❑;11 move, p  a pagamen'o d(• 
con11,1 l4o('S In ,1('5'1(1;i, 21 d0 o 

José Lopes, d'Esposende, 
Os rendimentos no corrent 

anno, de uma morada de casas 
forre.,, sita na, rua de Veiga Boi-
rao, da vilia d'L<posende. 

São por este meio citados to-
dos os credores irccrtos do exe-_ 
colado para a•sisti i'C111, queren-
,h4 á rrem,1taçàô e mais terulo• 
rio processo. 

Barcellos,? de maio de 1892). 
Verifi(lr101 a esacl'idão, 
Barroso de Al,.tttos. 

0 escrivão suppi( rate, nas exe 
corÕ, s, 

Arhaldo Delfim T Alrne.idrt Aze-
vetio.., (218) 

estre¡M recinto "mo servindo de 
puxão a aquolles Ires anjos. 

Jà ia em cinco asnos yueestava 
com seus pacs , n) ;Madrid que cila. 
tinha visto desde ;i ponte de Se-
govia, Atuch i, San1 Icrdro e porta 
de ltl rus, filas em (:uulpensaçdo, 
tinha o pudlroso insti,)cto de advi-
nh i1- o, e o seu pensamento, qu(• 
por mais de.n(ra vr'z, havia f:rrido 
p ler jancl!a riu ,eu quarto para 
deSCU Í. ate ao e0; ^, ã() -da cort e ti,) 
loureiro, que ver;1 a ,er o mesmo 
qne diz—us culr(-dores da Pú,N,i;, 
dei St,l, os d( parl.)tlletlt ri)irliste-
riaes e us differentes edifìcios reais 
isulA s, dèutr'o tios queres se tece 
a fortuna, a gloria, ca phrlost)phia 
moderna, seient:¡a que trata de pro. 
curar o théilla para fazer o... ¡u 
dusmal 

Solto uuia vez o pensamenla de 
Violeta, corno ave que recubra a 
liberdade perdida ( zse eleva ou 
desce, avida em ; olear J es¡l, çu, 
vagava por sobro a coro:ula cidadt, 
pensarlilo aqui, fazendo iiypotbest. 

EDITOS ®E 50 DIAS 
2.a publicação. 

Pilo juizo de.direito da coe 
rrMrca de Barcellos, e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio, Aze-
vedo, e nos autos d'indentario 
entre menores a que se procede 
por óbito de Maria Gomes Pe-
reira do Rozario, casada, que 
foi da fregitezia de S'ilveiros, 
correm editos de 30 dias a citar 
todos os credores desconhecidos, 
ou domiciliados fóra d'esta co-
marca, pai a a_sistiretn, queren-
do, "a todos os termos e, autõs 
do mesmo inventario até fidal 
conclusão e deduzirem n'elle os 
seus direitos, pena de revelia. 

Barcellos, 25 dabiii de 18fJ2. 
Verifiquei a exactidão. 

t i substilulo do juizo do direita, 
Barroso de Mattos, 
0 escrivão ajudante, 

Francisco * XAssis Alargues 
rl'•lzeve(lo. (9216);4 

LOJÁ -DO 
Li•DIs 

Clae•ntz a este éster 
belècintentcl um complet'0 
sortido de premes, primta,= 
veras, setineta`3, zefires, 
e11;`Ioe11s parta creanças e 
.•eni101`as, ri'ovidádes da 
presente estação de rerã0 
e a preços co-mmodos. 

D'crro13te cia Praça 17 iì 
19. (22 17) 

Dtiming7s Jo-,.é de Soo, 
sa, professor d(piornaticamerite 
babilil,•do, lecciona iuslrucçãrr 
priin•iria e de aduris= 
são aos Iteeus, 

flix 1 da 

t t'ri ú1111t'(G11 I CAPITAL 
•r',n(ic-se a cisa enin o's n.e• 

7 e 8, st.t no L;ilnc da Crtiz•. 
Par n, ver e trafar na me,,ma, 
Preço rasoavel. (2,1 3) 

ali, sonhando no paraizo da opus 
ed ficav-a casli 1 is de rubis, 

alf(,ulbrad, s de e r, ,,ia 
elers, pelos qu..es pass;lava, al(iti-
Inilj' duras ct)C)n 08 po,,tis erilbriO4 
nano,, p, rgtle Vlulcta linha diria 
tnagnu,,ãu ptetiCa, e a mói- parte 
das noites for ;;• a•u a imagü:al ( t• 
plendoi es tão fal-os c(1:no estraor-
d¡fiar i„s, atè. ynr, a luz da madru= 
;;aàa avinha„moitas iez,•S, sur= 
l,r,a;ender, d( senheud,, tar.,rnsa= 
InHllte a cv;ìl'e'L.) ; r)e ,'ra t¡ ,11, a da 
realidade, auim;)(ia pel1 ih¡steza rjtte 
e untava no r•osio de si•us poises 
pac=, e que vinte t d.ssii)ar„us ofti, 
IDOS rai.)a d:,tir,ldos (loa seus so• 

c l)raz( r, s, para aprs-
s°alar-{11.) torno auct r dz) trato• 
p:,Iina o uutrv espt+r!aculu da rc•, 

0 (JU11ro tia m•,Ro1Í:1 isolada f" 
uni quadro ; ruas 0 qua-
dro da rnizer•ia (Jrl; do pelo; qua-
dros vivos i¡!) ;uso e das riyuezas+ 
e urra q;jadru ter'r;v,•t, 

•,. "!. t i 
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AGI;ICt1,`L k F TU(3Xe M 

Jnrr]áÌ•`tilâl'cádo á h,d,; fé? a 
tl l a.•r'I,a11tU1"1 411410 r1:11 

g,etlinidn e cullab,)ratlu por agri-
cult,ros, agt•unoul ,:, volcr•iu:►rius 

e sr,•lvicultores. 
Dire toro.,= r r lucisc(> S. 12 irgio• 

chi e' I'anl,i d.; 1lurae;. 
W. e . 

CON 
,• a;r14t►ltura P,)rtu,;ueza pu-

blica ; fluiuzen thn , nte, uos dias 
5 e 20 ìle adi rn.z•eru É1S6icu{os 
de forin ito 8.° grande. 
C r►du;ões tia assignatora 

P.)rtuá i1 e provincias ultrMilar'i- 
nas 2:000 reis. 

L•trangairo 500 « 
Nuni,ro avulso 100 a 

I<;aac4- )' e Atitninistraçãu .- i, 
rui (1 ) S. J ) sé, 71_ Lisboa. 

REVIST:1 1TIl LiI A 

Sem ►, lariu destinado á dufeza 
às dos 
direitos e liberd ►d ,'s da 
egrej i e do clero, e dos 

f;ran,las t) ncipioS sociaes 
C,ndiçõ,s da as=ig-+atura paga 

adiantada+ 
Ports-al e pruviucias ult.ramari o 
nas . 1:500 reis 

lirazil, moeda furte 3:000 « 
Nut:õero avulso 50 

Edior responsavA dr. L e2A 
II.Inoel Vieira de llatens--V+zal1 

NOVIDADL LIUTILlt.1R1A 

DE 

k-duardo da Costa .untos, é Sobrinho=Editores. 
4-, rua de St.° llde fônso, 12—POU1 U. 

ABEL BOTELHO 

KT110LOGl,t SOCIAL 
I 

0 Q1RAO DE LAVOS 

wppa coro as t i_tas só pde ser remettido- pelo cp n]irlhu de feri e e 
ee eScvrldo1 a dei peza t( de ',,0 reis paia as linhas do Nor te e Leslo 
Sul e. Sueste, e de, 2:a) reis paia iodas ás o' Iras. 
':\' venda em ìod:is as livraria z e na s do `, di I Casa CdllCr'a 

GULLAM, .AILLAUD & C. 
Lisboa. 

E' noss,,) eorrespond,{nte ,'esta villa o sr. Antonio Jusé Alves do , 

A fancóonice•-:chi estai o assumpto deste estudo devido à penna 
Botelho ou Abel Acacio que tudo é um .. . v ID 

le Abe! e y ► [utlt.s sahem q11% 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a,indinnaçãu cum 
lue se acolhe a uarrativaesbate-se quasi n'un]a indifferença snrridpnte 
i isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado , 
na sociedade portugueza èomo uma nojeola herpes icuravél. que po-
reja á supertlrie.N'este romance faz o auctor a pathn:leoen•e dessa mo-
Isti, u'um exemplar saliente=u Bilião cie l,)vus,=cum inda a acuada Arcebipo e Seni:ar èe 13raga 
e e brilhantismo t ue lhp é peculiar. Desnee(,ssario é ver I'rirnaz dal, 11rs a I P •— mr,;,c {r,n e !• p' n.has da 
lata aaQur81'a no seu ' ní'ro=UmstiCeC55o C0•[f1SS•1. U d al duï l•cégadt,res, 

vic. 
NOSSA SENHORA DE PARIS nl)ra reproduzida na manniGea 

e liçã,; cia IGtO f, ata oiti Vianna 
tl., t..+>teil,) cinta da mesma ci-

RT]mance historico.r!eVictorH:rgo,traduc•ç•:odrJoi3oPiniteiroC`iagac,'c;,)tle. E• r.,, frartida etp sete livros, 
Mossa Senhora de Paris. ressurreiçi,o vivj da cdatie In< d: c um.j iic<,t1 a s,.l n)nidade dt, sua trasla-

-bra de cunho e um tios mais formoso tiL u!os Iliterâ1 ios do seu ;= actor. i d;,c.à , f,or j rei r riz de C ice ias e 
Um grande volume em brochura _ x.,00 reis; n mesmo, c 

ncadernado em luxuosas capas de percalina. de di ferentas 
lidas fazer expres,amenle na Allemanha 3;5400 reis; e, se 
ncadernado, tiver as folhas douradas, custa 2„;700 reis. 

Cirieira de umjornalista—Portuga " 
o Af, ira 

A gaestã) colonial-0 confliel 
ari lo-portn,u ,•z o 

por J. P. Oliveira 11 irtins. 
socio eff,etivu d:+ Acad,nma Ba.4 
d,1s Sciencias de Lisboa, honorari. 
da Real Acadr)mia de Historia d 
acene❑ de ;1I idrid; correspondem , 
da R,,al Academi -i Hespanh ,l ,-
membro du Instituto Internaciun;, 
do estatistica de Londpes, ele. 

f v , cume 400 reis. 
Livraria Internacional, Poi to. 

O CHARIVANI 

Semanário humoristico il!ilstrad „ 
Serie de 12 nurneros 2150 rs. 
Brazil 12 nt}meros 1:920 rs. 
Redacç'+„ rua do St.° Ildcf,)us „ 

n.° 73 a 77. Pnr'o. 

0 PBOGRESSO C..\TI'101,1(Ú 

`Quinzenario religioso scientifict 
litterarir> e artístico 

Annn, Portugal e tlespanha 800 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimarães. 

GARTEMAS 
Girs natas e cedulas, sortimento 

para todos os preços. A' venda uri 
Livraria de Julio Joaquim Barretu 
—Campo da leira 6t. Biicello s, 

LIVRARI:t GUILLARD, AILLA 
E C.a 

(Casal èdl€ora 
Paris, 47, rue de Sain-André-des-

Artes—Filial em Lisboa 242, 
Rua Áurea 1.'. 

Corso Elernentarde Geographia, 
conforme o programma do terceiro 
anno dos « Cursos dos Lyceus» por 
lA1anoel herreia-Deustlado, lente tio 
Curso Superior de Louras, dirce-
tor da revista de « E'ducaç.ão e En-
sine». Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
vtaras, encarden,ado em percalina, 

Custo  1:000 reis. 

DE 

IL FIM 1).1• U0LO••1 

iVende-ss eLn•tUdas as livrarias 
tio paira. 
i 
hrn Barcellos, no estaliFlFei-

menio d„ .r. Joaquim José d'Azc-
vedo=Limpo da Feira. 193. 

MOTOR HI•00 

ISI • UA1 DE 01 UMIE 
(ri>rt'Ce Ano'0\t E9IIGRADO t'f tiTICra 

Ialá erra distribuição o 2." Ias 
civillo d'esia magnifica cura ( listo 

i{lu,irada com exceffi nle 
r, ,, tiras de pa ,, ina, ediç'.o ti,xt„ rn 

ic:,rnenic, ! "' n` ido Porto e Lisboa, disriit,uii -:,e 
`SINIo. ordem e am- iia nos di►s I, 10 e 20 de rada 

eO1'+ ruiu II1fÍada t'rn .iWir,s • tuce•eSs0s e ,af 
alem de t inrz, com iirepi'ehensivel renula-

i trcu,ar id<idt-s,lior' Frei Luiz de Sou-• rid tile, nrn fásciculo de li  f ar i-
za, uin du• cla,sic,is mais rei ) ci-

`  1 tavois ds lingun p,n tugue•a t na. , ou áO e uma bellissima Pr:i-
I d' d 100 

PHAR.MACIA 
DA 

Santa e Real Cusa ela N sericordia 

. • .AKo 
CAB1p0 DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL-

DIRECTOB—Avelino Ayres Duarte 
Pharinacerrtico de I.a classe pela Universidade de Coimkra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasliras 
;uspFnsorios, mamadeiras, thermomeiros, ele. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades 
,harmac0È1tica.ï e afluas medicinaes nacionaeS e estrangeiras. ( 7 . 

NA 11ESMA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Lingua e Lít-

teratum Portugueza» 
conforme o programma official 
para os alumnos do instrucção 
secundaria por Alke.do Campos. 

Custo  300 reis. 

KALENDARiO 

Lindos )Atos á venda na Livra-
ria de Jrs•io Joaquim Barreto= 

acabo à 11•ira 61 Barcellos. 

EMPREZA EDITORA 10 -RFCUJO, 
DEPOSITO—BUA DO DIARIO DE NOTILIAS, 9--ADAIINISTBCÃO 

E TYPOGRAPHIA-.RUA DA BARROCA, 109-LISU0A 

10 511 11 W, 

PUBLI^,AÇÁO MENSAL ENI FOLHETO DE 48 A 611 PAGINAS 

CONDIÇOEs D'ASSIG\ATOR \ 
As allovellas Portuouezas» serão publicadas isoladamente, em fo-

lhetos de 48 a 64 p.,ginas cada uma, pelo módico preço de 60 reis, - 
e saindo uma por mez; de fórrna que no Gm do arfno, o assignante , 
terá dois volumes de 3Ó0 paginas cada um, pelo preço de '360 reis. 
Quasi um real cada pagina! 
Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao ass's;nalite 

em 720 reis, formando dois nnicbs volumes, t. 
Está em distribuição a 1.a novel!a a0 Caçador Caçada». 
Em Lisboa, a assignatura pôde ser aos volt]meson aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis. Cada volume, 360 reis. 
Para a provincia, a assif;natura é paga - adeantadamente, 720 reís 

toda a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja receber aos 
folhetos ou aos volumes. 
Toda a correspondencia deve serdirieida a João Romano Torres, 

e 
ditor do «Recreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa, 

voei, pe lo mo eco preço e , 
ZÍ er11. re is cada fascieulo, pano no acto 

ediç5,,, f„i tradfl 

f-ancez etn 1679, e em_ Italiano da entrega. rD 

en► 172-1. n q,,le' beis mostra o Nas demais terras do reino rs 
seu val,,r litier:+rio-

pessoas qi;e desejarem assinar 
03 f'dlt„r•t's feâU(cCt'am reimpri . dever5o ieinetter adiantadaiTwl1►c a 

mil, a vida c10 venerando Arre[ j•- i111pOrtancia (19 1111 ou mais fa,-ri-

po et]t eondïçï)es maty, ia,,s os eul, em estampilhas, vales do 
e economicas afim tia conii;huit -k 

correio, ou ordens defacil cohi ança ren+ para a sole 
mnisaçúo . do seu i'„da a coi respondencia deNe ee 

cenleraríu tia morte do virttfosis- fliri.,ida a Joaquim Ignacio Sarai , a 
sim:, antistite (1,1 Egreja Brac:aren- rua do Bomjardim, 272, Po►.lo 
se. l; • ta ediç.10 será augmeritada n 

ia deiFrei Luiz fie onde se recebem assiauaturas. 

Sousa feita por uru distineto i-ra -  
drir spor'ado, desembar;'atlur da 

delação Ecclesiastica de Braga• (iFlj•i li tP(ii• C•01••IICA , 
a1 i ( ASS1G• \ (AGRICOLA, INDUSTRIAL IJ CONDI( .Ol;ç . ' } 3 DE- ,' - . , 

C01-MERCI AL) 
A obra comprebenderá os seis t)fferecida ao Ailieneu Commer-

livros de que í composta, em 3 cial do Porto. 
voluitIes, o ,] cimeiro dos quaes por 
j:i estão publicad os. José Nicolau I3apos'o Botelho, major 

d rifanlariaeex-professordo Lyceu 
Tre grossi,s volumes Preço • ' Central do Porto. 
I:u00 reis franco de porte. CondiçF)r s da assai natura: 

1 A obra será impressa em forma-
ssi :a_se eco 6or;fas as to, papel f! Iti•lio ef.,luA ao dos res-
li i s• s•.:as c1'e• á•eino ; peclivos prospectos, em tudo re= 

•cnmmendaveis. 
Os srs. ci]rresp ,•ndentes tprão a A distribuição, constante de 15 

percentagem de 2°I °, e além d'issn,, fascicillos, aproximadamente, de 
um exemplar gratis por cada 12 40 paginas, pelo preço de 200 reis 
assignaturas. cada uri], será feita tios dias 1 e 15 

l de cada mPz, ficando a obra com-
_ t pleta em 3 volumes. 

M-•l s'3ra e c 9 :r c•eZ>I•oa•-` ris pf didos das províncias de-
4e e $'. à, ,— •a v ZtZUI,,ao va dê 1 ve[n ir sempre acompanhados da 

g sua irnportancia. 
+.  Assi;na-se nas principies livra 

rias do paiz e na Livraria Líniversa 
& oa rasasses IarWrasdopaiz 1]e : lagalh5es e Moniz, Largo do 

Lcyus, 12, Porto. 

NOVO METr1oDo DE CóRTe 

C ma neira ele qualquer senhora 
confeccionar por suas proprias 
Inatos lados os setes vesinarioS. 

` É 

BIRLI01I1ECX SCIB`TII; I0 
E LiTTERARIA DO CLERO POR--

TUGUEZ E BRAZILLiRO. 
ou Apoiogetica por Francisco 

214 bravuras ft[ucidativas sobre Hettinger doutor em ¡rfiilos`o¡-,bia e i -ÁPPA DE PORTUGAI medidas, eórte, etc- theologia e professor da . Univer-
Obra indispCnsarel em todas ás sidade de Worzbourr, traducção 

tamilias. prìrttlrTueza , do dr. Luiz Alaria da 
Com a rede completa dos CAMINHOS DE FERRO P0RTUGUEZES, Appéllo aos chefes de 'familia. silva Ramos, lente de Vesl,era da 

pelo Capitão d'estado maior de artilheria ,r Economia domestica e inoralída- FacnIdade de Theoloria.na Univer-
ALRERTO MONTEIRO de pelo trabalho. sidade de Coimbra. 

en;;enhciro em serviço no illinisterio• das Obras Publicas. Um bello volume, i•liastrado, Obra approvada pelo eminentissirro 
C«tend`o tambem a extensão kilometrica de dada linha quer em 700 reis. cardeal bispo do horto. 

exploração quer em construcção. Remette-se para todos os pon- .i - Primeira parte•;. 
1 folha de 0,86-><0,~ na escala de 1/S50:000 tos do paiz, mediante vale do cor- Demonstração da rPTigi +o ehristá 
26x0► reis, enoernisado. collado eia panno e com regu1 reio, ou selles postaes. Tomf, 1.°, custo 2,5200 reis. 

, 1:000 REIS Livraria Portuense de Lopes e Papelaria e Tvpogra¡,óia 'VlorgarJo 

EM CORTADO COLLADG PANNO em forma de carteira •em um C•a c1itores.—Rua do Almada 1 i9 S, Praça dos Vnluntarios da Rainha 
a 123--Porto. 10, Porto. 


